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À BOCA DE CENA: 
BREVE APRESENTAÇÃO

À crescente atenção que o fi gurino tem merecido na encenação contemporânea 
só muito raramente lhe tem correspondido um espaço alargado de refl exão em sede 
académica, onde as artes cénicas e do espectáculo têm vindo a ocupar uma gradual 
importância nos mais recentes planos curriculares. 

Inicialmente associado à moda do vestuário civil e a códigos mais realistas e 
de verosimilhança, o fi gurino, signo por excelência da personagem, foi assumindo, 
ao longo do século XX, uma função estética cada vez mais autónoma, sobre a qual 
urge refl ectir.

Perspectivado como a «segunda pele do actor» (A. Tairov) e, mais recentemente, 
como «uma cenografi a à escala humana» (P. Pavis), o fi gurino permite, antes de 
mais, revisitar e pensar o corpo em cena, na sua materialidade e na sua imateria-
lidade, do corpo estrangeiro à estranheza do corpo, no âmbito da tensão entre o 
fi nito de que parte e o infi nito a que se abre pela teatralidade, numa permanente 
«expeausition» (J-L Nancy).

Com a presente edição de Figurinus: o corpo em cena, pretende-se abrir portas 
a uma História do Figurino, que urge ir construindo (sobretudo em Portugal), refl ec-
tindo sobre as suas práticas, funções, formas, cores, materiais, enfi m, sobre todos 
os sinais que nele convergem e que sustentam a legibilidade de uma representação.

As refl exões que aqui se congregam procuraram cruzar a prática com a teoria 
e promover um diálogo – fundamental – entre a Universidade/ Centros de Inves-
tigação e as instituições ligadas ao teatro, neste caso, a FLUP e o Instituto de Lite-
ratura Comparada Margarida Losa e o TNSJ e o Museu Nacional do Teatro.

Deste modo se reuniram refl exões que, curiosamente, se estruturam muito em 
torno da(s) memória(s), seja como elementos perduráveis e reunidos nos espólios 
e centros de documentação, seja como catalisadores dos processos artísticos con-
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temporâneos. E, no entanto, é antiquíssimo o reconhecimento da memória asso-
ciada ao espaço, à organização mental, aos sentidos, etc. A este propósito, parece-
-nos emblemática da atitude de quem aborda o fi gurino a afi rmação de Kirkbride: 
«The human intellect, if it is to fi nd expression in action, require[s] images [phan-
tasmata], and images cannot be had without the senses, and senses subsist not 
without a body»1.

É justamente sobre corpo e sentidos (particularmente o da visão) na prática 
cénica, sobre as suas (im)possibilidades de mediação através do figurino, sobre 
modelos e memórias que os habitam que os textos que a seguir se publicam nos 
falam e cuja relevância nos dispensamos de enfatizar.

Gonçalo Vilas-Boas
Isabel Morujão

(1) KIRKBRIDE, Robert – Architecture and Memory: The Renaissance Studioli of Federico 
de Montefeltro (2008), New York: Columbia University Press, § 35.




